INDICAÇÃO Nº 
187
, DE 2007

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo para que determine as medidas necessárias no sentido de que sejam formalizadas parcerias entre o Governo do Estado e as prefeituras da Baixada Santista, visando a realização de campanhas de prevenção ao câncer de mama, com os respectivos exames, para as mulheres com idades a partir de 35 anos.

Justificativa

Com altíssimo índice de incidência, o câncer de mama é bastante temido pelas mulheres, porque, além da gravidade, a doença envolve aspectos psicológicos, que afetam a percepção da sexualidade e a própria imagem pessoal. Ele é relativamente raro antes dos 35 anos de idade, mas acima desta faixa etária sua incidência cresce rápida e progressivamente. 

Estatísticas da Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (Seade) colocam a Baixada Santista com um crescimento do número de mortes de mulheres por câncer de mama superior às médias Estadual e Nacional. 

De acordo com estes dados, de 1979 a 1999, a Baixada registrou um aumento de 39,6% no número de óbitos por câncer de mama entre as mulheres de 50 a 59 anos. Já no Estado, este crescimento foi de 29,5%, enquanto que no País o aumento foi de 14,5%. É uma estatística que não pode ser ignorada e que vai ao encontro de outros estudos que colocam a região como campeã nacional de mortalidade em decorrência de algum tipo de câncer.

O câncer de mama representa, nos países ocidentais, uma das principais causas de morte em mulheres. As estatísticas indicam o aumento de sua freqüência tantos nos países desenvolvidos quanto nos países em desenvolvimento. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), nas décadas de 60 e 70 registrou-se um aumento de 10 vezes nas taxas de incidência ajustadas por idade nos Registros de Câncer de Base Populacional de diversos continentes. 

No Brasil, o câncer de mama é o que mais causa mortes entre as mulheres. 

Os sintomas do câncer de mama palpável são o nódulo ou tumor no seio, acompanhado ou não de dor mamária. 

Histórico familiar é um importante fator de risco para o câncer de mama, especialmente se um ou mais parentes de primeiro grau (mãe ou irmã) foram acometidas antes dos 50 anos de idade. Entretanto, o câncer de mama de caráter familiar corresponde a aproximadamente 10% do total de casos de cânceres de mama. A idade constitui um outro importante fator de risco, havendo um aumento rápido da incidência com o aumento da idade. A menarca precoce (idade da primeira menstruação), a menopausa tardia (instalada após os 50 anos de idade), a ocorrência da primeira gravidez após os 30 anos e a nuliparidade (não ter tido filhos), constituem também fatores de risco para o câncer de mama.

As formas mais eficazes para detecção precoce do câncer de mama são o exame clínico de mama e a mamografia.

A sensibilidade do ECM varia de 57% a 83% em mulheres com idade entre 50 e 59 anos, e em torno de 71% nas que estão entre 40 e 49 anos. A especificidade varia de 88% a 96% em mulheres com idade entre 50 e 59 e entre 71% a 84% nas que estão entre 40 e 49 anos.

A mamografia é a radiografia da mama que permite a detecção precoce do câncer, por ser capaz de mostrar lesões em fase inicial, muito pequenas (de milímetros).

É realizada em um aparelho de raio X apropriado, chamado mamógrafo. Nele, a mama é comprimida de forma a fornecer melhores imagens, e, portanto, melhor capacidade de diagnóstico. O desconforto provocado é discreto e suportável.

Estudos sobre a efetividade da mamografia sempre utilizam o exame clínico como exame adicional, o que torna difícil distinguir a sensibilidade do método como estratégia isolada de rastreamento.

Os resultados de ensaios clínicos randomizados que comparam a mortalidade em mulheres convidadas para rastreamento mamográfico com mulheres não submetidas a nenhuma intervenção são favoráveis ao uso da mamografia como método de detecção precoce capaz de reduzir a mortalidade por câncer de mama. As conclusões de estudos de meta-análise demonstram que os benefícios do uso da mamografia se referem, principalmente, a cerca de 30% de diminuição da mortalidade em mulheres acima dos 50 anos, depois de sete a nove anos de implementação de ações organizadas de rastreamento.

Diante da gravidade da situação apontada, faz-se necessária a pronta ação do Governo do Estado que, em conjunto com as prefeituras da Baixada Santista, região que se mostra tão vulnerável, deve atuar para combater estatísticas tão assustadoras, a partir da eliminação das causas.

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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